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Excelentíssimo senhor Corregedor-Geral de 

Justiça de Minas Gerais, desembargador Célio César 

Paduani, 

Excelentíssimos senhores desembargadores, 

juízes, membros do Ministério Público, Servidores da 

Justiça, 

Senhoras e Senhores familiares dos 

empossandos, 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores. 

 

Hoje é um dia especial para a Justiça de 

Minas Gerais e para todos aqueles cidadãos e cidadãs 

que depositam a sua confiança no Poder Judiciário 

deste Estado. 

 

Eleitos em fevereiro deste ano para 

exercerem mandato de dois anos, tomam posse hoje 



como Corregedor-Geral de Justiça e Vice Corregedor-

Geral de Justiça, dois dos mais eminentes, expressivos 

e conceituados representantes do Poder Judiciário 

Mineiro: respectivamente, os desembargadores 

Antônio Marcos Alvim Soares e Luiz Audebert 

Delage Filho - ilustres filhos oriundos de nossa 

querida região da Zona da Mata Mineira. 

 

Nascido em Mar de Espanha o eminente 

desembargador Alvim Soares se formou em Direito 

pela Universidade Federal de Juiz de Fora em 1969.  

 

Atuou nas Comarcas de Açucena, Ipanema, 

Muriaé e em Belo Horizonte foi Juiz da 6ª Vara de 

Família até ser promovido para o cargo de Juiz do 

extinto Tribunal de Alçada, onde exerceu a Vice-

Presidência daquela Corte. Atuou ainda como Juiz do 

Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais e desde 

2008 ele ocupa o cargo de Vice Corregedor-Geral de 

Justiça.  



Já o eminente desembargador Audebert 

Delage é natural de Juiz de Fora, tendo se formado na 

Universidade Federal de Juiz de Fora em 1973. 

 

Ocupa o cargo de desembargador do Tribunal 

de Justiça de Minas Gerais desde 2002, é membro 

eleito da Corte Superior e presidente do Grupo Gestor 

do Programa Sustentabilidade Legal do Tribunal de 

Justiça, aonde vem prestando relevantes serviços.  

 

Na magistratura o desembargador Audebert 

Delage atuou nas Comarcas de Tarumirim, Ipanema, 

Pirapora e em Belo Horizonte na 14ª Vara Criminal. 

Foi ainda presidente da 1ª Câmara Criminal e 

presidente do Grupo de Câmaras Criminais do extinto 

Tribunal de Alçada.  

 

Ambos têm em seus currículos a 

demonstração da experiência que certamente 



engrandecerá a Corregedoria-Geral de Justiça de 

nosso Estado. 

 

A função correicional é tarefa árdua a 

demandar serenidade de quem a exerce, sem prejuízo 

da firmeza naquelas situações que a recomendam.  

 

Os desafios do Corregedor são muitos, pois 

lida também com seus pares, muitas vezes tendo que 

cortar na própria carne, sendo desafiado a todo 

instante a romper com o espírito corporativo, as 

amizades colecionadas ao longo de sua vida e carreira.  

 

Resta a ele se firmar em sua consciência 

ética, para não ceder às pressões, emoções e a própria 

fraqueza humana. 

 

Todos esses desafios revelam o quão 

sacrificada é a função de Corregedor, que certamente 



será compensada à frente e ao cabo pelo cumprimento 

desse nobre e indispensável mister.  

 

Preceitos deontológicos, ou regras 

disciplinares, devem valer para todos. Isso é sabido.  

 

Porém, ao Corregedor cumpre a deontologia 

aplicada, que vai muito além da frieza normativa, pois 

a sua ação – o dever agir – é conduzida e valorada por 

sua moral e ética. 

 

Conduzir-se e agir conforme preceitos éticos 

significa muito mais que o atendimento estrito as 

balizas da norma expressa em códigos de conduta, 

pois a ação moral decorre e é fruto da consciência 

livre e do conhecimento da dicotomia estabelecida 

entre o Bem e o Mal. 

 



Correição com ideal de eticidade há de 

reclamar o diálogo firme, por meio do qual o Bem se 

tornará cognoscível.  

 

Parabéns aos desembargadores Antônio 

Marcos Alvim Soares e Luiz Audebert Delage Filho, 

novos Corregedor-Geral de Justiça e Vice Corregedor- 

Geral de Justiça de Minas Gerais, que, por mérito, 

assumem, no dia de hoje, esse imenso desafio que irá, 

sem dúvida alguma, engrandecer ainda mais suas 

brilhantes carreiras. 

 

Parabéns ao ilustre desembargador Célio 

César Paduani, que soube tão bem conduzir, de 

maneira inovadora e admirável, a Corregedoria-Geral 

de Justiça, lá deixando a sua marca, exemplo a se 

seguir, de competência, dinamismo e correção, 

predicados com os quais construiu a sua carreira 

profissional. 

 



A certeza do dever cumprido acalentará Sua 

Excelência nesta nova fase de vida que se avizinha.    

 

Que Deus ilumine e guie os empossados. 

 

Muito Obrigado a todos. 

 


